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“Para criaturas pequenas como nós, a vastidão 
só é suportável graças ao amor.”[ 01 ]



			Carl Sagan (1934-1996) 
astrônomo e cosmólogo norte-americano









		

			NOTA DO AUTOR


			Na Parte II deste livro, uso a expressão “we are wired” (“nossa ‘fiação’ está pronta para”) a fim de indicar que já temos a biologia de que precisamos e que estamos em condições adequadas para realizar os extraordinários potenciais descritos em cada capítulo.


			Wired [em inglês, “ligado por fiação” ou, simplesmente, “ligado”] é uma gíria que já teve outros significados no passado.


			O uso original da palavra remonta aos dias que antecederam os telefones, quando o telégrafo era o principal meio de comunicação. Nessa época, era comum dizer que havíamos “transmitido” uma mensagem a alguém, indicando que havíamos enviado uma mensagem por telégrafo. Significados posteriores têm variado desde a agitação causada pela ingestão de cafeína em excesso, ou a ligação com a experiência causada por certas drogas psicodélicas, até a maneira como os neurônios estão conectados entre si em nosso cérebro. É por causa dessa variedade de sentidos que estou esclarecendo agora, logo de início, o que pretendo dizer ao empregar essa palavra nas páginas a seguir.


		




		

			INTRODUÇÃO


			Nossa Origem: Por que Isso Tem Importância


			Desde que nossos ancestrais contemplaram pela primeira vez, com assombro e reverência, as estrelas distantes em um céu noturno sem luar, uma única pergunta tem sido feita um sem-número de vezes por um sem-número de pessoas que compartilharam a mesma experiência ao longo das eras. A pergunta que fizeram sempre se dirigiu diretamente ao que está no âmago de cada desafio, por maior ou menor que seja, que sempre nos pôs à prova na vida. Está no cerne de cada opção que teremos de enfrentar e constitui o alicerce de cada decisão que pecisaremos de tomar. A pergunta que está na raiz de todas as perguntas feitas durante os cerca de 200 mil anos em que estimamos estar vivendo na Terra é simplesmente esta: “Quem somos nós?”.


			Naquela que pode ser a maior ironia de nossa vida, depois de 5 mil anos de história registrada e de realizações tecnológicas que assombram a imaginação, ainda não respondemos com a devida precisão a essa pergunta tão fundamental.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ponto-chave 1:


						

							

							Até mesmo na presença dos mais importantes avanços tecnológicos do mundo 
moderno, a ciência ainda não pode responder à pergunta mais 
fundamental de nossa existência: “Quem somos nós?”.


						

					


				

			


			POR QUE NOSSA ORIGEM TEM IMPORTÂNCIA


			A maneira como respondemos à pergunta a respeito de como chegamos a ser o que somos penetra a essência de cada momento de nossa vida. Constitui o olhar perceptivo – os filtros – por meio dos quais vemos as outras pessoas, o mundo à nossa volta e, o que é ainda mais importante, a nós mesmos. Por exemplo, quando nos imaginamos como seres distintos de nossos corpos, aproximamo-nos do processo de cura sentindo-nos como vítimas impotentes de uma experiência sobre a qual não temos controle. Por outro lado, descobertas recentes confirmam que, quando abordamos a vida sabendo que nossos corpos estão projetados para serem continuamente reparados, rejuvenescidos e curados, essa mudança de perspectiva cria, em nossas células, uma química que reflete nossa crença.[ 02 ]


			Nossa autoestima, nosso senso de valor próprio, e também de autoconfiança, nosso bem-estar e nossa segurança provêm diretamente da maneira como concebemos que estamos no mundo. Desde a pessoa a quem dizemos “sim” quando escolhemos um parceiro (ou parceira) de vida, passando pelo tempo que o relacionamento que criamos dure, até os empregos que achamos que merecemos ter, as decisões mais importantes que tomaremos na vida estão baseadas na maneira como respondemos a esta simples e eterna pergunta: “Quem somos nós?”.


			Em um nível mais espiritual, nossa resposta cria o fundamento para o modo como reconhecemos a nossa relação com Deus. Justifica inclusive nosso pensamento quando se trata de tentar salvar uma vida humana, e quando optamos por encerrar outra. 


			As ideias que temos a nosso próprio respeito também se refletem no que ensinamos aos nossos filhos. Por exemplo, quando o delicado senso de dignidade deles é ameaçado por um incessante bullying de rivais e colegas de escola, é a resposta que dão à pergunta “Quem sou eu?” que lhes traz força para curar a ferida. Essa resposta pode até mesmo fazer a diferença entre se sentirem dignos de viver ou não. 


			Em uma escala mais ampla, também são as ideias que temos a nosso respeito que determinam as políticas de corporações e nações, entre elas as que justificam despejar todos os anos nos oceanos do mundo mais de 12 milhões de toneladas de plástico usado e milhares de galões de lixo radioativo ou que, pelo contrário, mostram que a dimensão dos crimes ambientais nos deixa suficientemente indignados para que tenhamos a iniciativa de investir na preservação da vida nos oceanos.  


			Até mesmo a maneira como os países decidem criar as fronteiras que os separam e como nossos governos justificam o envio de exércitos através dessas fronteiras, entrando na terra e nas casas dos habitantes de outra nação, começa com o modo como vemos a nós mesmos como pessoas. Quando pensamos a respeito disso, nossa resposta à mais básica das perguntas – “Quem somos nós?” – está no centro de tudo o que fazemos e define tudo o que estimamos. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ponto-chave 2: 


						

							

							Tudo, desde nossa autoestima até nosso senso de valor próprio e de autoconfiança, nosso bem-estar e nossa segurança, assim como nossa visão do mundo e das outras pessoas, deriva de nossa resposta à pergunta: “Quem somos nós?”.


						

					


				

			


			 


			É precisamente pelo fato de a ideia que fazemos de nós mesmos desempenhar um papel tão vital em nossa experiência do mundo que devemos a nós mesmos uma explicação, com o máximo possível de verdade e honestidade, sobre quem somos e de onde viemos. Isso inclui levar em consideração todas as fontes de informação disponíveis, desde a ciência de ponta de hoje até a sabedoria de 5 mil anos de experiência humana. Isso também inclui mudar a narrativa existente quando novas descobertas nos dão as razões para fazê-lo. 


			POR QUE PRECISAMOS DE UMA NOVA NARRATIVA


			Há mais de 150 anos, o geólogo Charles Darwin publicou um livro demolidor de paradigmas intitulado Sobre a Origem das Espécies por Meio da Seleção Natural [On the Origin of Species by Means of Natural Selection], com frequência abreviado para A Origem das Espécies. O livro pretendia fornecer uma explicação científica para a complexidade da vida – mostrar como, através dos tempos, células primitivas se transformaram nas formas complexas que vemos hoje. Darwin acreditava que a evolução testemunhada por ele em certas partes do mundo, e em determinadas formas de vida, aplicava-se a todas as formas de vida, incluindo a vida humana. 


			Em uma das grandes ironias do mundo moderno, a própria ciência, da qual se esperava, desde a época de Darwin, que apoiasse sua teoria e, no devido tempo, resolvesse os mistérios da vida, tem feito exatamente o contrário. As descobertas mais recentes estão revelando fatos que desafiam abertamente consagradas tradições científicas, em especial quando se trata da evolução humana. Entre esses fatos, estão os seguintes:


			Fato 1: As relações mostradas na árvore da evolução humana convencional – as linhas pontilhadas que ligam um fóssil a outro e levam aos modernos seres humanos no topo da árvore – não são baseadas em evidências. Embora se acredite que essas relações existam, elas nunca foram provadas, sendo fruto de inferências ou de especulações. 


			Fato 2: Os seres humanos modernos surgiram de repente na Terra, cerca de 200 mil anos atrás, com as características avançadas que nos diferenciam de todas as outras formas de vida conhecidas e já desenvolvidas. 


			Fato 3: A falta de um DNA comum entre os antigos Neandertais – que são considerados parte de nossos antepassados – e os primeiros seres humanos, cujo DNA é semelhante ao nosso, nos diz que não descendemos originalmente dos neandertais, mesmo que tivesse ocorrido cruzamento com eles em alguma etapa do processo evolutivo. 


			Fato 4: Aperfeiçoadas análises do genoma revelam que o DNA que nos distingue de outros primatas é resultado de uma antiga, misteriosa e precisa fusão de genes, e isso sugere que alguma coisa além da evolução tornou possível nossa humanidade. 


			Para ser claro, as características avançadas que identificamos no Fato 2 não se desenvolveram lentamente, durante longos períodos de tempo, como sugere a Teoria da Evolução. Em vez disso, características que incluem um cérebro 50% maior que o de nosso parente primata mais próximo e um sistema nervoso complexo, com aptidões emocionais e sensoriais ajustadas ao nosso mundo com uma precisão de sintonia fina já existiam nos seres humanos modernos quando eles apareceram. E os seres humanos não mudaram. 


			Em outras palavras, os seres humanos contemporâneos são os mesmos seres humanos 2 mil séculos depois!


			Esses fatos, que se baseiam em ciência cuidadosamente estabelecida por consenso científico e acadêmico, constituem um problema para a história evolutiva de nossas origens, que já se sustenta há muito tempo. De fato, as novas evidências, claramente, não sustentam a narrativa convencional do passado que nos tem sido ensinada. A narrativa popular que está sendo compartilhada em nossas salas de aula e livros didáticos nos leva a crer que somos seres insignificantes, que surgiram muito tempo atrás graças a um feliz acaso biológico e que, depois de suportarmos 200 mil anos de competição brutal, submetidos à lei da “sobrevivência do mais forte [ou mais apto]”, descobrimos que somos vítimas impotentes em um mundo hostil de separação, competição e conflito. 


			Porém, as descobertas científicas descritas neste livro sugerem agora que, na verdade, ocorreu algo radicalmente diferente. É por essa razão que precisamos de uma nova narrativa para acomodar as novas evidências. Ou, ao contrário, precisamos seguir as evidências que já temos para acompanhar a nova história que elas narram.


			Pouco antes de sua morte, em 1962, o físico Niels Bohr, ganhador do Prêmio Nobel, lembrou-nos de que a chave para resolver um mistério é encontrada dentro do próprio mistério. “Cada grande e profunda dificuldade traz em si mesma sua solução”, disse ele. “Isso nos obriga a pensar de modo diferente para encontrá-la.”[ 03 ] As palavras de Bohr são tão poderosas hoje quanto o foram quando ele as disse, há mais de meio século. 


			De fósseis e locais de sepultamento ao tamanho do cérebro e ao DNA, as provas existentes já estão solucionando o mistério da origem de nossa espécie. Elas já nos contam nossa nova narrativa. O fundamental é que temos primeiro de pensar de maneira diferente sobre nós mesmos para aceitar o que a narrativa revela. Escrevi este livro como um convite para fazermos exatamente isso.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ponto-chave 3:


						

							

							Ao permitir que novas descobertas levem às novas histórias que elas narram, em vez de forçá-las a entrar em um arcabouço predeterminado de ideias, podemos, por fim, responder às mais importantes questões sobre nossa existência.


						

					


				

			


			POR QUE ESTE LIVRO?


			O objetivo deste livro é: 1) revelar novas descobertas sobre nossa origem, na Parte I, e 2) mostrar como aplicar essas descobertas em nossa vida cotidiana, na Parte II. Em vez de especular sobre como a primeira célula de vida apareceu na Terra, começarei, como Darwin o fez, no momento que se seguiu à nossa misteriosa origem. Tanto a Parte I como a Parte II incluem exercícios para ajudar a fixar o significado de descobertas específicas em nossa própria vida. 


			O QUE ESTE LIVRO NÃO É


			

					
O Mistério por Trás das Nossas Origens não é um livro científico. Embora eu compartilhe com o leitor a ciência de ponta que nos convida a repensar nosso relacionamento com o mundo, este trabalho não foi escrito para se ajustar ao formato ou aos padrões de um manual didático de ciência ou de um periódico técnico.


					
O Mistério por Trás das Nossas Origens não é um livro religioso. Não pretende apoiar qualquer crença religiosa particular no que se refere à criação dos seres humanos ou às origens humanas, como o criacionismo. Ele se baseia em evidências científicas (antropológicas, paleontológicas, biológicas e genéticas) reconhecidas pela comunidade científica, evidências essas que começaram a surgir imediatamente depois do aparecimento de nossa espécie sobre a Terra. Como tal, há pontos nos quais a nova história contada neste livro pode parecer contrariar tanto as narrativas tradicionais da religião como as da ciência tradicional.


					
O Mistério por Trás das Nossas Origens não é uma monografia de pesquisa acadêmica. Os capítulos não passaram pelo demorado processo de revisão por parte de uma comissão avaliadora ou de um painel selecionado de peritos condicionados a ver nosso mundo pelo prisma de um determinado campo de estudo, como a física, a matemática ou a psicologia. 


			


			O QUE ESTE LIVRO É


			

					Este livro é uma abordagem bem pesquisada e documentada das áreas que examina. Escrevi O Mistério por Trás das Nossas Origens de modo que ele fosse facilmente acessível ao leitor leigo no assunto, incorporando relatos da vida real, descobertas científicas e experiências pessoais para dar apoio a uma maneira que não apenas nos permitisse ver a nós mesmos no mundo com um olhar renovado, mas também que fosse capaz de nos revigorar e nos fortalecer. 


					Este livro é um exemplo do que pode ser realizado quando cruzamos as fronteiras tradicionais entre ciência e espiritualidade. Casando descobertas de ponta de biologia, genética e geociências com sabedoria antiga, ganhamos um poderoso arcabouço para compreender o que é possível em nossa vida. 


			


			NOVAS DESCOBERTAS SIGNIFICAM UMA NOVA NARRATIVA, UMA NOVA HISTÓRIA 


			Se formos honestos com nós mesmos e reconhecermos que o mundo está mudando, também faz sentido reconhecermos que nossa história no mundo tenha igualmente de mudar. É muito provável que a nova história humana será um híbrido de teorias que já existem. Elas se entrelaçarão na nova tapeçaria de uma grandiosa crônica que descreve um passado extraordinário e épico. E com essa nova narrativa, adotaremos por fim a história que não pode ser encontrada isoladamente em nenhuma das teorias existentes. 


			Um conjunto cada vez maior de evidências sugere que somos o produto de algo mais que mutações aleatórias e boa sorte biológica. Mas as evidências não podem ir além disso. Fósseis, DNA, antigas artes rupestres e locais de sepultamento humano só podem nos mostrar os remanescentes do que aconteceu no passado. Não podem nos dizer por que essas coisas aconteceram. A não ser que encontremos um meio de voltar ao passado, a verdade é que talvez jamais venhamos a ter um conhecimento completo de por que nossa existência se tornou possível. 


			Mas talvez não precisemos saber. Talvez não seja necessário ter esse nível de detalhe para alterarmos a maneira como pensamos a nosso próprio respeito e mudarmos nossa vida. A descoberta de que somos produto de algo mais que a evolução – muito provavelmente de um ato de criação consciente e inteligente – talvez seja tudo de que precisamos para tomarmos uma direção nova, honesta e saudável no que diz respeito à história humana. 


			O fato inegável é que alguma coisa aconteceu 200 mil anos atrás para tornar nossa existência possível. E seja lá o que tenha sido essa coisa, ela nos deixou com extraordinárias capacidades para a intuição, a compaixão, a empatia, o amor, a autocura e outras faculdades.


			Cabe a nós aceitarmos o conjunto de evidências, as histórias que elas contam e o poder de cura que trazem para nossa vida. O poder da história humana que está surgindo talvez nos ajude a trazer uma cura verdadeira e permanente do ódio racial, da violência sexual, da intolerância religiosa e dos outros desafios devastadores que enfrentamos, e que se estendem do abuso da tecnologia à praga do terrorismo, que estão varrendo o planeta. Ter um objetivo menor que esse é, simplesmente, colocar um band-aid na ferida emocional que cria essas expressões de medo. 


			Pela primeira vez nesses 300 anos de história da ciência, estamos escrevendo uma nova história humana, que nos dá uma nova resposta à eterna pergunta: “Quem somos nós?”. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ponto-chave 4: 


						

							

							Novas evidências a respeito do DNA sugerem que somos o resultado de um ato intencional de criação, que nos impregnou de extraordinárias capacidades para a intuição, a compaixão, a empatia, o amor e a autocura.


						

					


				

			


			 


			Escrevo este livro com um objetivo em mente: capacitar-nos para as opções que conduzem a vidas prósperas em um mundo transformado.


			Gregg Braden 
Santa Fé, Novo México









		

			PARTE I


			a nova história humana


		




		

			O objetivo dos capítulos que vêm a seguir é capacitá-lo com novas maneiras de pensar e novas razões para pensar de forma diferente sobre você mesmo e seus relacionamentos cotidianos: os relacionamentos que você tem com outras pessoas, o relacionamento que você tem com a Terra e com o mundo à sua volta, o relacionamento que você tem consigo mesmo e, por fim, o relacionamento que você tem com Deus/o Espírito/a Fonte Universal/o Uno. No entanto, antes de descobrir a capacitação que esses novos recursos podem lhe proporcionar, é útil você primeiro definir as coisas em que você acredita exatamente agora – achar um referencial para a maneira como você pensa em si mesmo e em seu lugar no mundo. 


			O exercício seguinte não pretende julgá-lo ou criticar quaisquer de seus pensamentos, sentimentos ou crenças existentes. É apenas um ponto de referência para que você identifique crenças das quais talvez não esteja ciente ou esclarecer crenças sobre as quais você pode apenas ter suspeitado no passado.


			 


			

				

					EXERCÍCIO


					Estabelecendo uma base de referência para suas crenças


					Usando suas respostas às perguntas a seguir como ponto de partida, você poderá reconhecer com facilidade, no fim do livro, onde e como as novas informações que você recebeu transformou a maneira como você pensa a seu próprio respeito e em seu potencial. Para este exercício, você vai precisar de papel e caneta.


					A Técnica. Usando palavras simples ou frases curtas, anote suas respostas às perguntas a seguir com a maior sinceridade possível. Para escolhas entre sim ou não, faça um círculo em volta da resposta.


					 


					

							
Perguntas sobre nossas Origens1) Você acredita que a origem da vida, em geral, é resultado de um evento aleatório que aconteceu muito tempo atrás, como a ciência convencional sugere?

Sim                                    Não

2) Você acredita que a vida humana, em particular, é resultado de um evento aleatório que aconteceu muito tempo atrás, como a Teoria da Evolução sugere? 

Sim                                    Não




							
Perguntas sobre o seu Potencial 1) Você acredita que está designado a influenciar conscientemente os eventos de sua vida, a qualidade de sua vida e quanto tempo vai viver?

Sim                                    Não

Se respondeu “Não”, passe para “Definindo suas Crenças” mais adiante.

Se respondeu “Sim”, responda às perguntas 4 a 6:

2) Você confia em sua capacidade para desencadear conscientemente um processo de autocura em seu corpo quando precisar?

Sim                                    Não

3) Você confia em sua capacidade para desencadear conscientemente seus estados mais profundos de intuição quando precisar deles?

Sim                                    Não

4) Você confia em sua capacidade para autorregular seu sistema imunológico, seus hormônios da longevidade e sua saúde em geral? 

Sim                                    Não




							
Definindo suas Crenças. Complete as seguintes frases:1) Quando noto que está acontecendo alguma coisa diferente com meu corpo (pontadas ou dores repentinas, uma comichão inexplicável, o coração batendo com rapidez sem nenhuma razão aparente e assim por diante), eu me vejo sentindo [image: ].

2) Quando noto que alguma coisa fora do comum está acontecendo com meu corpo, a primeira coisa que faço é [image: ].




					


				


			


		




		

			capítulo um


			ROMPENDO COM O 
DISCURSO DE DARWIN


			A Evolução É um Fato, Mas Não para  os Seres Humanos


			

				

					“Quem somos nós… a não ser as histórias que contamos sobre nós mesmos, em particular se as aceitamos?” [ 04 ]


					Scott Turow (1949), escritor norte-americano


				


			


			


			“Por que você está aqui?”, perguntou uma voz de algum lugar na escuridão. 


			De um lugar que a meu ver era um ponto distante, um homem estava fazendo a pergunta, mas o som parecia vir de tão longe que eu não tinha certeza se ele falava comigo ou com outra pessoa. Lembro-me da sensação de estar ao mesmo tempo desperto e adormecido e de achar que talvez estivesse sonhando. Não me ocorreu sequer que eu poderia abrir os olhos para ver quem era o homem. Então ouvi de novo sua voz, agora falando meu nome. “Gregg… você está bem. Fez tudo muito bem. Mas preciso que me diga por que está aqui.” Dessa vez eu soube que não estava sonhando – o homem sabia meu nome e estava falando diretamente comigo. De maneira instintiva, meus olhos começaram a se abrir quando virei a cabeça na direção dele. A luz no alto era tão forte que me forçou a apertar os olhos quando, de minha cama, ergui a cabeça para o teto. Por incrível que me parecesse, o homem não estava distante, em absoluto. Na verdade, estava de pé bem ao meu lado, olhando-me por trás de uma máscara cirúrgica azul. Sua imagem sacudiu minha memória e de repente me lembrei do que estava acontecendo.


			Eu estava acordando da anestesia que recebera no início daquela manhã. Estava na sala de recuperação pós-operatória da Clínica Mayo, em Jacksonville, na Flórida. A voz que ouvia era do médico que me garantiria, havia apenas mais ou menos uma hora, que eu estava em boas mãos com sua equipe e que me recuperaria. E embora ele continuasse me tranquilizando, eu não estava preparado para a pergunta que ele continuava fazendo sobre o motivo de eu estar lá. 


			Menos de um mês antes, um exame em uma clínica diferente havia mostrado um crescimento anômalo na parede da minha bexiga. “Há alguma coisa em sua bexiga que não devia estar lá”, havia me dito aquele primeiro médico. “Precisa ser removido.” Querendo assegurar o melhor resultado possível para o que quer que fosse necessário fazer, procurei a conceituada Clínica Mayo em busca de uma segunda opinião. Foi lá que descobri que o único meio de determinar com certeza se o tumor era benigno seria submeter o próprio tecido a um teste – realizar uma biópsia. 


			No entanto, o que estava acontecendo agora não fazia parte do plano original. Depois de receber anestesia geral e de ser preparado para a cirurgia, eu estava acordando com um médico confuso fazendo uma pergunta a que eu mal conseguia responder em meu estado alterado de consciência: “Por que você está aqui?”. Ele me fez essa pergunta porque o crescimento anômalo que aparecera nos exames anteriores havia sumido. O cirurgião estava me dizendo que não havia nada para remover porque eu tinha uma bexiga normal e de aparência saudável. Para enfatizar esse ponto, ele me mostrou uma imagem colorida do interior da minha bexiga, fotografada momentos antes.


			Enquanto eu me esforçava para entender o que o cirurgião estava dizendo, ele usou a ponta de sua caneta para me indicar onde o tumor surgira nas tomografias anteriores. Ele enfatizou que já não havia hematomas, nem descoloração e nenhum tecido cicatricial ou qualquer sinal indicando que alguma coisa fora do comum tivesse jamais existido. Ele queria saber por quê. Queria saber como aquilo podia ter ocorrido. 


			No estado em que me encontrava, ainda grogue por causa da anestesia, não fui tão eloquente na resposta como gostaria de ter sido. Esforcei-me ao máximo para contar ao médico sobre a pesquisa que eu fizera a respeito do potencial de autocura do corpo humano, sobre as antigas tradições que dominavam a arte de lidar com esse potencial de cura e a ciência que agora confirma que nosso corpo pode curar a si próprio quando ocorrem as condições para que isso aconteça. A última lembrança que tenho desse médico é a de vê-lo se virando e caminhando em direção à porta enquanto eu me esforçava ao máximo para responder à sua pergunta. A explicação que eu estava lhe oferecendo para o que nós dois tínhamos vivenciado naquele dia não era obviamente a que ele esperava (nem a que ele queria) ouvir. 


			Quando, mais tarde, depois da minha recuperação, pensei no modo como meu médico reagiu, pude entender sua frustração. Não há absolutamente nada na formação de um moderno profissional de medicina que lhe permita aceitar que podemos ter esses vínculos de autocura com relação ao nosso corpo. E é precisamente por essa razão que, quando ocorre uma experiência como a minha, a equipe médica tem opções limitadas quando é preciso dar uma explicação. Em geral, atribuem o fato a um diagnóstico equivocado, a uma inexplicável recuperação espontânea ou simplesmente a um milagre. 


			Do ponto de vista do meu médico, acabara de acontecer um milagre em sua sala de cirurgia e ele estava tentando entendê-lo. Do meu ponto de vista, no entanto, o que tinha acontecido dizia menos respeito a um milagre do que a uma tecnologia – uma poderosa tecnologia interior que está disponível a cada um de nós – e cuja existência, com o passar do tempo, caiu progressivamente no esquecimento. 


			Desde 1986, pesquisei sobre a sabedoria, estudei os princípios e, sempre que possível, experimentei técnicas adotadas por tradições antigas e indígenas relativas à nossa capacidade de autocura. Desde os monges, freiras e abades nos mosteiros do Tibete, Nepal e Egito aos agentes de cura e xamãs indígenas das selvas de Yucatán no México e das montanhas andinas do sul do Peru, nossos velhos ancestrais, e suas modernas contrapartidas, têm se esforçado ao máximo para preservar o conhecimento da relação mais íntima que podemos ter: nossa relação com nosso próprio corpo. E embora o conhecimento que preservaram não seja ciência no sentido tradicional, novas descobertas científicas em genética, em biologia molecular e nos novos campos da epigenética e da neurocardiologia estão confirmando muitas das relações descritas nas antigas tradições. 


			Quando, no entanto, se tratou de meu próprio corpo, embora eu acreditasse vigorosamente que a autocura era possível e tivesse inclusive testemunhado o sucesso obtido por outras pessoas, uma combinação de minha formação científica com as crenças limitadoras que me foram incutidas em uma tenra idade por meu pai alcoólatra e por um ambiente familiar disfuncional deixaram uma profunda dúvida sobre se essa cura era possível para mim. Desse modo, embora eu tivesse praticado técnicas yogues, técnicas do qigong e outras modalidades de cura, tomado chá de ervas medicinais, adotado uma dieta de alimentos crus e sendo extremamente receptivo às mudanças emocionais que ocorreram no período entre meu diagnóstico e o procedimento na Clínica Mayo, eu ainda duvidava de minha capacidade para criar por mim mesmo as curas bem-sucedidas que eu vira acontecer com outras pessoas. E foi por causa de minha dúvida que eu escolhera a tecnologia moderna oferecida por uma das instalações médicas mais altamente qualificadas do mundo como uma opção responsável para o diagnóstico que recebera. 


			Como cientista treinado, não posso dizer que as práticas, técnicas e mudanças de estilo de vida que adotei durante essas duas semanas foram a razão de a equipe médica não ter encontrado nada para remover no dia de minha cirurgia. O que posso dizer é que novas descobertas científicas identificaram um elo entre determinadas modalidades de cura conhecidas no passado e a capacidade das mesmas para restaurar o equilíbrio em nosso corpo. É a realidade factual dessa relação que nos pede para reavaliar honestamente a história limitadora que nos tem sido contada a respeito de nossa origem como espécie e do que somos capazes. Quando levamos em consideração os fatos revelados pela melhor ciência de hoje, reconhecemos que curas espontâneas e milagres como o que vivenciei deixam de parecer coisas raras e extraordinárias, revelando-se, em vez disso, como aspectos comuns da vida cotidiana. Os capítulos seguintes desvendam essas descobertas e as histórias que contam. E com essa história mais ampla recebemos as razões que nos permitem adotar uma nova  resposta para a pergunta “Quem somos nós?” e escrever uma nova história humana.
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			Se você já sentiu que há mais coisas na história de nosso passado do que fomos levados a crer, quero que saiba que não está sozinho. Uma pesquisa de opinião pública realizada pelo Gallup em 2014 revelou que, só nos Estados Unidos, uma expressiva parcela de 42% das pessoas consultadas acredita que há nas origens humanas algo mais do que costuma ser admitido pela corrente principal da ciência e da cultura – essas pessoas acreditam que algo que ultrapassa a Teoria da Evolução de Charles Darwin é responsável por nossa existência.[ 05 ]Os resultados dessa pesquisa refletem um sentimento crescente de que os seres humanos fazem parte de alguma coisa grande, poderosa e misteriosa. Algumas das mentes científicas de maior destaque concordam com isso. 


			ESTÁ FALTANDO ALGUMA COISA  NA HISTÓRIA HUMANA


			Francis Crick, ganhador do Prêmio Nobel e coautor da descoberta da dupla hélice do DNA, acreditava que a eloquência dos blocos de construção da vida tem de ser resultado de algo mais que uma afortunada peculiaridade da natureza. Graças à sua pesquisa pioneira, ele foi um dos primeiros seres humanos a testemunhar a complexidade e a imensa beleza da molécula que torna a vida possível. Em um período mais avançado de sua vida, Crick pôs em risco sua reputação como cientista ao declarar publicamente: “Um homem honesto, equipado com todo o conhecimento atualmente disponível a nós, só poderia afirmar que, em certo sentido, a origem da vida parece, no presente momento, quase um milagre”.[ 06 ] No mundo científico, essa declaração equivale a uma heresia ao sugerir que algo mais que uma evolução aleatória levou à nossa existência. 


			O fato de sentirmos que existe alguma coisa a mais em nossa história não é apenas um fenômeno recente. Descobertas arqueológicas mostram que, com uma regularidade quase universal, os antigos seres humanos se sentiam conectados com realidades que ultrapassavam suas vizinhanças imediatas. Eles sentiam que nossas raízes estão em outros mundos, os quais nem sequer podemos ver, e que, em última análise, somos parte de uma família cósmica que vive nesses mundos. 


			O texto sagrado dos antigos maias, o Popol Vuh, por exemplo, descreve como os “Antepassados” criaram a humanidade, enquanto a Bíblia cristã e a Torá hebraica descrevem como somos descendentes de seres sábios e poderosos conectados a uma inteligência maior e sobrenatural.[ 07 ],[ 08 ],[ 09 ] Poderia haver uma explicação simples para que essa ideia tivesse se mantido com tanta força conosco, manifestando-se em tradições duradouras tão diferentes? É possível que esse sentimento de que temos uma origem intencional e um potencial maior esteja baseado em algo verdadeiro? 


			Quando perguntamos “Quem somos nós?”, a resposta curta é que não somos o que nos disseram que éramos e que somos mais do que a maior parte de nós jamais imaginou que pudéssemos ser.


			SOMOS UMA ESPÉCIE ENVOLVIDA EM HISTÓRIAS


			Desde a época de nossos primeiros ancestrais, recorremos a histórias para explicar o mundo à nossa volta e descrever o lugar que ocupamos nele. Às vezes nossas histórias baseiam-se em fatos. Às vezes não. Algumas histórias são metafóricas. Usamos essas histórias para explicar o que permanece inexplicado e para dar sentido à nossa existência. 


			Os antigos egípcios, por exemplo, acreditavam que a Terra, o espaço abaixo do solo e o céu nas regiões superiores eram mundos independentes. Em sua visão da criação, a terra sob seus pés flutuava sobre Nun, o oceano primordial que era a fonte do Rio Nilo. O céu era formado pelo corpo da deusa Nut. O domo do ventre arredondado de Nut era a morada do Sol e das estrelas, pois ela se arqueava sobre a Terra, com o rosto voltado para baixo, durante toda a duração do tempo. O reino subterrâneo, Duat, era para onde o Sol se dirigia à noite, depois de desaparecer sob o horizonte no crepúsculo.[ 10 ]


			Todos esses reinos tinham divindades associadas a eles – deuses e deusas – que desempenhavam um papel muito importante na vida cotidiana dos egípcios. E embora suas histórias não se baseassem na ciência, elas funcionavam para as pessoas da época, pois lhes proporcionavam um mecanismo que explicava o que os antigos egípcios viam acontecer em seu mundo cotidiano e lhes ajudava a entender como se encaixavam nesse sistema. 


			Hoje, continuamos a usar histórias para explicar nosso mundo. E nossas histórias desempenham um papel mais importante do que nunca. Não apenas justificam a maneira como administramos nossas coisas, desde a doença e a cura até nossos relacionamentos e romances; em um nível global, o futuro do planeta e a sobrevivência de nossa espécie, que agora estão em risco, também dependem das histórias que resolvemos adotar. É precisamente por essas razões que é vital contarmos a nós mesmos a história correta.


			NOSSAS HISTÓRIAS DEFINEM NOSSA VIDA


			Prezamos as histórias que criamos. Como indivíduos, compartilhamos com frequência e com orgulho a história de nossa família e as realizações de nossos antepassados. Como nações, defendemos com orgulho as conquistas atléticas de nossas equipes nas Olimpíadas, os avanços científicos e técnicos que enviaram nossos astronautas à Lua e as bandeiras que nos unem como países. Mas, às vezes, nos vemos defendendo histórias com as quais fomos criados, mesmo quando novas descobertas nos dizem que essas histórias estão erradas. A inclinação que nos leva ao apego a uma história que é familiar, mesmo que novas evidências nos mostrem que ela é obsoleta, pode ser o maior obstáculo que precisamos enfrentar quando queremos compreender, de modo saudável, nosso mundo de extremos. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ponto-chave 5:


						

							

							As histórias que contamos a nós mesmos sobre  nós mesmos – e nas quais acreditamos – definem nossa vida.


						

					


				

			


			 


			Um axioma habitualmente usado sugere que, se ouvimos alguma coisa ser repetida um número de vezes grande o suficiente, começamos a aceitar essa coisa como fato, seja isso verdadeiro ou não. Uma história que mascarou as consequências negativas do hábito de fumar cigarros, e que foi amplamente aceita até o início da década de 1960, é um exemplo perfeito. Antes de um relatório de 1964 que revelou os efeitos perigosos desse hábito, as indústrias de tabaco e os fabricantes de cigarros dos Estados Unidos empenharam-se em uma vigorosa campanha de mídia para convencer o público de que fumar era um hábito seguro, e até mesmo saudável. Slogans que captam a atenção, do tipo “quando for tentado a cometer excessos, pegue um Lucky Strike”, “Protejo minha voz com Luckys” e “Como seu dentista, eu lhe recomendaria Viceroys”, eram comuns em propagandas em revistas, no rádio e na televisão.[ 11 ]


			Um pôster particularmente incômodo dos cigarros Camel na década de 1940 declarava que, segundo uma pesquisa de opinião de âmbito nacional, “Camel é a marca de cigarro preferida dos médicos”.[ 12 ] Uma investigação posterior sobre o levantamento revelou o restante da história. As perguntas tinham sido feitas a médicos que receberam maços de cigarros Camel como cortesia em reuniões e conferências antes de responderem à pesquisa. Foi depois de terem recebido as amostras grátis que lhes perguntaram qual era a marca de cigarros de que gostavam mais ou que marca tinham nos bolsos. As amostras efetivamente fizeram as respostas se inclinarem a favor de Camel. Os consumidores norte-americanos confiavam e acreditavam nessas e em outras propagandas. Afinal, se o cigarro era seguro para médicos, tinha de ser seguro para todos, certo?


			No entanto, a percepção de tais mensagens e do próprio uso do tabaco mudou para sempre com um estudo, que se tornou um marco, encabeçado pelo médico-chefe do serviço de saúde pública dos Estados Unidos. Pela primeira vez, o estudo apresentava, com precisão científica, aquilo de que muitas pessoas já suspeitavam intuitivamente. Descrevia a relação direta entre o uso do tabaco, a bronquite crônica e o câncer do pulmão. O estudo declarava: “É convicção do comitê que o hábito de fumar cigarro contribui substancialmente para a mortalidade causada por certas doenças específicas e para a taxa global de mortalidade”.[ 13 ] Em 1965, a indústria do tabaco foi obrigada a colocar os rótulos de advertência, agora comuns, em cada produto de tabaco vendido. 


			O objetivo desse exemplo é ilustrar como uma crença, antes compartilhada pelas principais mídias e pelo público em geral – a história de que fumar produtos de tabaco era seguro – se transformou ao longo do tempo. Tinha de se transformar, pois as evidências da presença de doenças debilitantes experimentadas por tantos fumantes simplesmente não combinavam com a história contada pelas principais mídias sobre segurança e saúde. Não estava de acordo com as experiências reais das pessoas.


			ESTAMOS RESOLVENDO PROBLEMAS DO SÉCULO XXI COM UM PENSAMENTO DO SÉCULO XIX


			De modo semelhante, uma campanha destinada a distorcer a verdade para a opinião pública está acontecendo hoje quando se trata de nós e da história de nossa origem. A Teoria da Evolução Humana do século XIX é ensinada hoje como fato incontestável nas salas de aula, não deixando espaço para considerar qualquer outra explicação possível para o mistério de nossa existência. E como não leva em conta descobertas recentes, a história oficialmente aceita nos deixa despreparados para abordar as gravíssimas questões sociais e os desafios globais que estamos enfrentando hoje, e que vão do terrorismo, do bullying e de crimes de ódio até as epidemias do abuso de drogas e de álcool entre os jovens. 


			Como estamos comprometidos com a Teoria da Evolução, nós a usamos para guiar nossas decisões, celebrando mais a competição e a força do que a cooperação e a compaixão. Entre outras coisas, continuamos tentando resolver problemas associados com nossa diversidade racial, religiosa e sexual por meio das ideias obsoletas de competição e “sobrevivência do mais forte” – dois componentes fundamentais da Teoria da Evolução. Isso não faz sentido quando pensamos a respeito e, no entanto, por razões de hábito, dinheiro, ego e poder, o sistema educacional e os educadores do mainstream se agarram a uma narrativa obsoleta sobre as origens humanas, que não encontra mais apoio nas evidências. Tanto a história do tabaco como a das origens humanas ilustram perfeitamente por que é importante compreender de maneira correta nossas histórias – e o que pode acontecer quando não fazemos isso. 


			MUDE A NARRATIVA, MUDE SUA VIDA


			Quando se trata da família humana, as histórias compartilhadas de nossos sucessos, as memórias de nossas tragédias e os exemplos inspiradores de nosso heroísmo são os fios que nos conectam. Nossa conexão é poderosa, primordial e necessária. Quer se trate dos grandes temas da política, da religião ou do envio de armas para “combatentes da liberdade” em países devastados pela guerra a meio mundo de distância, ou quer se trate de questões profundamente pessoais como o direito de um homossexual se casar ou o direito de uma mulher de controlar seu próprio corpo, a tecnologia moderna permite-nos agora compartilhar as histórias que justificam nossas escolhas e o futuro que desejamos criar. 


			O romancista inglês Terence David John Pratchett, conhecido por seus fãs como Terry Pratchett, fez uma bela descrição do impressionante poder de nossas histórias quando disse: “Mude a narrativa, mude o mundo”.[ 14 ] Acho que há muita verdade nessa declaração. Nossa vida é o reflexo daquilo em que acreditamos sobre nós mesmos e sobre como o mundo funciona. A observação de Pratchett é, de fato, tão universal que podemos levá-la um passo à frente. 


			Com o mesmo alento com que dizemos “mude a narrativa, mude o mundo”, podemos avançar para um nível ainda mais profundo, dizendo: “Mude a narrativa, mude nossa vida”. Ambas as declarações são corretas. E ambas oferecem uma poderosa maneira de pensar sobre os momentos mais sombrios de nossa vida. 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ponto-chave 6:


						

							

							Quando mudamos a narrativa, mudamos nossa vida.


						

					


				

			


			 


			A narrativa científica relativa à vastidão do cosmos e à nossa insignificância nele é um exemplo perfeito da poderosa influência que uma história pode ter sobre nós. Também ilustra o axioma segundo o qual quando contamos uma história um número suficiente de vezes, começamos a aceitá-la como verdade. 


			A VELHA HISTÓRIA: PEQUENA, IMPOTENTE E INSIGNIFICANTE


			Durante o último século e meio estivemos imersos em uma história cósmica que nos deixou sentindo como se fôssemos pouco mais do que insignificantes grãozinhos de poeira no universo ou informações biológicas irrelevantes no esquema geral da vida. Carl Sagan descreveu com perfeição essa mentalidade quando comentou sobre a perspectiva científica que descreve nosso lugar no cosmos: “Descobrimos que vivemos em um planeta insignificante de uma estrela que não tem nada de especial, perdida em uma galáxia escondida em algum canto esquecido de um universo onde há muito mais galáxias do que pessoas”.[ 15 ]


			Esse tipo limitado de pensamento, promovido pela comunidade científica, nos leva a acreditar que não temos importância quando se trata da vida em geral, e que estamos separados do mundo, separados uns dos outros e, por fim, separados até de nós mesmos. 


			Albert Einstein fez eco a essa percepção de nossa insignificância quando expressou suas ideias sobre a validade das evidências no campo emergente da física quântica, a qual sugeria que todas as coisas estão profundamente conectadas. Einstein não conseguia aceitar que essa conexão fosse real. Sem deixar dúvida em nossa mente quanto ao que ele acreditava que as novas ideias quânticas significavam para a ciência, Einstein afirmou: “Se a teoria quântica está correta, isso significa o fim da física como ciência”.[ 16 ] Suas crenças não o deixariam aceitar efetivamente a possibilidade de que vivemos em um mundo onde tudo e todos estão ligados de maneira tão íntima. 


			Uma das razões para a resistência de Einstein às ideias da nova física era o fato de que viver em um mundo alicerçado na conexão quântica significaria que temos a capacidade de influenciar o que acontece em nossa vida e que nos defrontamos com a responsabilidade pelos resultados que criamos. Em última análise, foi a firme crença de Einstein na ideia de que vivemos em um mundo onde as coisas não estão conectadas que o impediu de realizar o sonho de sua vida. Ele acreditava apaixonadamente que sua pesquisa acabaria por levá-lo a descobrir uma verdade científica que unisse todas as leis da natureza, uma “teoria de tudo”. Infelizmente, Albert Einstein morreu em 1955 sem ver concretizado seu sonho esquivo. 


			Tendo em mente os legados de Einstein e Sagan de separação e insignificância humana, não nos surpreende o fato de que, com frequência, nos sintamos indefesos diante do que acontece em nosso corpo e em nossa vida. Em um mundo de desconexão, nos dizem que as coisas simplesmente acontecem quando e como devem acontecer. É de admirar que com frequência nos sintamos impotentes quando vemos o mundo mudando com tanta rapidez que alguns dizem que ele está “caindo aos pedaços”?


			A proposta de Charles Darwin com relação à evolução humana, apresentada em meados do século XIX, assentou a fundação para as conclusões científicas sobre nossa insignificância, as quais vieram mais tarde, no início da década de 1900. A Teoria da Evolução baseava-se na premissa de que somos o resultado final de uma série de eventos casuais que nunca foram testemunhados, comprovados ou reproduzidos, e podemos atribuir o fato de ainda existirmos à “sobrevivência do mais forte [ou mais apto]” ocorrida entre nós. A teoria segundo a qual essa luta nos colocou onde estamos hoje sugere que nos encontramos irremediavelmente presos a vidas de competição e conflito. No nível cultural, essa ideia recebe hoje uma tal aceitação que muitas pessoas acreditam que o uso da força é a melhor maneira de se fazer coisas no local de trabalho e na comunidade das nações. 


			Conscientemente, e às vezes em níveis inconscientes, essa crença na luta e no conflito se desdobra a cada dia de nossa vida. E isso às vezes ocorre de maneira surpreendente, inesperada. Por exemplo, quando vemos nossos “pontos sensíveis” serem ativados por aqueles que nos conhecem melhor, em nossos relacionamentos mais íntimos, até mesmo aqueles que entre nós têm uma inclinação mais espiritual reagirão com fúria, usando, no momento, táticas ofensivas para se proteger. A razão disso não nos causa surpresa. 


			Desde o momento em que nascemos, e mesmo antes, quando ainda estamos no útero materno, começamos a aprender a lidar com o mundo por meio dos pensamentos e sentimentos dos que cuidam de nós. Sabemos, pelo tom de voz de nossa mãe, quando o mundo é seguro e quando não é. Também aprendemos a associar as substâncias químicas que provocam tensão, assim como as que produzem prazer, e as que fluem através de nosso corpo com as vozes, sons e experiências que desencadeiam a liberação dessas substâncias. 


			A não ser que sejamos suficientemente afortunados por ter nascido em uma família realmente saudável de pessoas que se empenharam em cuidar de nós, há boas chances de que nossas respostas ao mundo tenham por base o falso condicionamento que aprendemos com nossos familiares desde o início da vida. E são exatamente esses padrões que vêm de outras pessoas, às vezes de gerações passadas, que também se tornam nossos padrões. 


			Assim, quando nos tornamos adultos e nos sentimos ameaçados, são esses padrões condicionados que aparecem sob qualquer forma que nossa mente considera necessária para nossa sobrevivência. Quando tais padrões passam a atuar, eles extraem informações do poço profundo de quaisquer crenças que se mantenham articuladas à nossa mente subconsciente por meio das “fiações” que fazem a ligação. O ponto-chave aqui é que essas crenças estão com frequência enraizadas nas histórias e experiências de outras pessoas. 


			Reagimos com violência, como estamos condicionados a fazer por meio de nossas histórias de “sobrevivência do mais forte [ou mais apto]”? Ou respondemos, confiante e honestamente, abraçando o conhecimento mais profundo de nossa conexão com toda a vida, inclusive com a pessoa que acabou de nos provocar?


			Para ser franco, não estou sugerindo que uma ou outra resposta esteja certa ou errada, ou que ela seja boa ou má. O que estou dizendo é que nossas reações não mentem. Não obstante o que possamos pensar que acreditamos, o modo como reagimos em momentos tão íntimos é um reflexo revelador daquilo em que realmente cremos. O fato é que as histórias que nos contaram durante os anos mais vulneráveis e impressionáveis da nossa infância constituem as crenças a que mais profundamente nos agarramos. E é aí que também entra a história de nossas origens.


			UM CONTO DE DUAS ORIGENS


			Começamos cedo na vida a ouvir a história das origens humanas. E, dependendo das crenças de nossa família, às vezes chegamos a ficar expostos a duas narrativas completamente diferentes e conflitantes ensinadas mais ou menos ao mesmo tempo – uma em casa e outra na escola. 


			Na maioria das escolas, nos ensinam a Teoria Científica da Evolução por meio da seleção natural, que é uma história estéril e perturbadora para qualquer jovem ouvir. Começa muito tempo atrás, com um inacreditável período de boa sorte, quando justamente os átomos certos se combinaram justamente no momento certo para criar justamente as moléculas certas sob justamente as condições certas para levar às primeiras formas simples de vida que finalmente se tornaram os seres complexos que somos hoje. 


			Até mesmo o mais apaixonado defensor da evolução precisa admitir que a assombrosa boa sorte exigida por tal série de acontecimentos requer um bom esforço de imaginação, ou de fé, para admitir que seja no mínimo possível a ocorrência de um processo como esse. Já mencionamos que até Francis Crick se referiu à existência do DNA como “quase um milagre”. 


			No entanto, a Teoria da Evolução explica essa boa sorte ao sugerir que é a própria luta – a competição entre várias formas de vida – que torna bem-sucedida essa improvável combinação de eventos. Defensores da evolução afirmam: foi a competição que nos levou a ser os atuais vencedores da corrida da natureza pela sobrevivência, que se estende por muitos milhões de anos. O ponto-chave aqui é que nos dizem que a “luta” nos serviu muito bem no passado e, por extensão, ainda nos serve hoje. Na verdade, nos dizem que a luta foi até agora tão bem-sucedida que acabou sendo “programada” geneticamente em nosso corpo. Desse modo, por causa da seleção natural, nossa “fiação” está agora, supostamente, bem conectada para enfrentarmos a competição e a luta. 


			Ao mesmo tempo que as crianças estão aprendendo nas escolas a história científica da evolução e da luta, contamos a elas, com frequência, uma história religiosa que é igualmente assustadora. Essa história também começa na época das nossas origens. E também requer um bom esforço de imaginação para acreditarmos que ela seja mesmo possível. No judaísmo, no cristianismo e no islamismo, essa narrativa é a história de uma força misteriosa – Deus – e de como Deus criou o primeiro ser humano do pó da terra, insuflou vida ao ser que criou e fez esse primeiro ser humano, Adão, despertar sobre a Terra. 


			Com base nessa história, aprendemos que somos os descendentes de Adão e de seus filhos, e que viemos para este mundo inerentemente defeituosos como pessoas. O restante da história descreve como estamos destinados a lutar entre o bem e o mal enquanto buscamos uma maneira de nos redimir de nossas falhas. Outras religiões do mundo recorrem a histórias semelhantes para explicar a origem da humanidade e o propósito da vida. 


			Ambas as histórias – a científica e a religiosa – começam muito tempo atrás. Ambas têm misteriosas lacunas nos detalhes. E ambas nos deixam com o sentimento de que estamos separados do restante do nosso mundo. Talvez ainda mais importante seja o fato de que ambas as histórias também nos deixam com o sentimento de que existimos hoje na Terra como combatentes involuntários presos a uma luta desesperada pela sobrevivência (luta essa travada com a natureza ou entre o bem e o mal). Do ponto de vista científico ou religioso, por mais diferentes uma da outra que ambas as histórias possam parecer superficialmente, percebemos, quando as examinamos um pouco mais a fundo, que elas partem do mesmo lugar e têm o mesmo objetivo. Começam com o fato de que existimos de uma determinada maneira e são tentativas de explicar o que nossa antiga existência significa hoje para nós. 


			Apesar de surgirem evidências que não se ajustam à narrativa científica tradicional, educadores perpetuam o ensino da Teoria da Evolução e a explicação evolucionista da sobrevivência humana ensinando-as em nossas salas de aula como se elas fossem fatos absolutos e indiscutíveis. E é aqui que o problema começa: estamos tentando resolver problemas modernos que requerem cooperação e ajuda mútua por meio de uma história de 150 anos baseada na competição e na luta. Não causa surpresa o fato de a história que adotamos – a Teoria da Evolução – não fazer mais sentido no que se refere a explicações como a de onde viemos e de como nos tornamos o que somos. Precisamos de uma nova história humana, que reflita as novas evidências, para quebrar o feitiço que as ideias de Darwin exercem sobre nós. 


			ROMPENDO COM O DISCURSO DE DARWIN


			Darwin publicou A Origem das Espécies, seu livro mais conhecido, em 1859. Desde a época de sua publicação até hoje, as implicações dessa obra têm reverberado através das fundações da nossa sociedade. Seja na controvérsia acadêmica a respeito de onde viemos e de por que estamos aqui ou em temas dotados de intensa carga emocional, como os da concepção, do aborto e da pena de morte, que às vezes dividem famílias e comunidades inteiras, as implicações da obra de Darwin impactam nossa vida de um modo como poucas outras ideias conseguem fazer. Com frequência, eu me pergunto se Darwin algum dia imaginou o efeito que sua obra teria no mundo e com que profundidade suas ideias iriam atingir – e influenciar –, mais de um século no futuro, a vida das pessoas comuns. 


			Antes da publicação de A Origem das Espécies, havia poucas fontes às quais se podia recorrer quando se tratava de responder às questões mais importantes da vida. Até meados do século XIX, as questões filosóficas sobre a vida, como as que indagavam “De onde viemos?”, “Por que estamos aqui?” e “Como podemos tornar a vida melhor?”, eram relegadas à religião e ao folclore tradicional. Com a publicação do primeiro livro de Darwin, isso mudou. A Teoria da Evolução oferecia uma nova narrativa para responder às grandes questões sobre a vida sem recorrer a interpretações bíblicas ou a ensinamentos religiosos.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Ponto-chave 7:


						

							

							Pela primeira vez na história humana escrita, a Teoria da Evolução de Charles Darwin, publicada em 1859, permitiu que a ciência respondesse às grandes questões sobre a vida e a respeito de nossa origem sem a necessidade de recorrer à religião.


						

					


				

			


			 


			Embora o título completo do livro de Darwin, Sobre a Origem das Espécies por Meio da Seleção Natural, possa parecer complexo, a ideia que lhe serve de base é realmente muito simples. Darwin propôs que toda vida, incluindo a vida humana, começava com um único organismo primordial que apareceu misteriosamente na Terra muito tempo atrás. Darwin nem sequer tentou descrever como esse organismo passou a existir. De fato, ao contrário do que muitas pessoas costumam supor, a verdadeira origem da vida nunca foi o seu foco. Embora ele reconhecesse prontamente que a ciência de seu tempo ainda não lançara nenhuma luz significativa sobre esse mistério, ele também admitiu que resolver o mistério de como a vida começou não era necessário para que sua Teoria da Evolução fosse aceita. 


			Darwin defendeu suas crenças usando a analogia de outro mistério sem solução para esclarecer a maneira como pensava. Ele apresentou o exemplo da aceitação científica da gravidade como uma analogia que evidenciava como é possível aceitar uma teoria mesmo que ela não tenha sido completamente explicada. “Não é uma objeção válida”, afirmou ele, “dizer que a ciência ainda não lançou luz sobre o problema muito maior da essência ou origem da vida. Quem pode explicar qual é a essência da atração da gravidade? Hoje ninguém faz objeções a acompanhar sem contestações os efeitos provenientes desse desconhecido elemento de atração.”[ 17 ] 


			Com base nessa declaração e em outras semelhantes, fica evidente que Darwin estava menos interessado em saber como a vida originalmente surgiu e mais interessado no que aconteceu depois que ela o fez. De modo específico, como a forma simples de vida que ele acreditou ter surgido no mundo pela primeira vez se metamorfoseou na complexidade e diversidade que reconhecemos hoje como vida. 


			Darwin baseou sua Teoria da Evolução em sua experiência pessoal e em observações diretas. Muitas dessas observações foram feitas durante uma jornada de cinco anos a bordo de um navio britânico de pesquisa, o HMS Beagle.[ 18 ] Darwin foi o naturalista designado para o navio, cuja missão lembra muito a da astronave Enterprise (na famosa série de TV Jornada nas Estrelas): documentar novas formas de vida em galáxias desconhecidas. O trabalho de Darwin consistiu em documentar novas formas de vida nas terras não mapeadas que foram descobertas durante a viagem do Beagle. Embora a viagem de Darwin tenha durado de 1831 a 1836, ele só compartilhou sua teoria 23 anos mais tarde. Com a publicação de A Origem das Espécies, pela primeira vez a essência da Teoria da Evolução de Darwin ficou disponível para o público em geral. Ele escreveu:


			Mas se variações úteis a qualquer ser orgânico de fato ocorrem, com certeza indivíduos com essas características terão maior chance de serem preservados na luta pela vida; e, com base no vigoroso princípio da herança, tenderão a produzir uma prole com características semelhantes. Pelo bem da concisão, dei o nome de Seleção Natural a esse princípio de preservação.[ 19 ]


			Hoje, mais de 150 anos depois de Charles Darwin ter publicado sua teoria, os melhores cientistas do mundo moderno, das melhores universidades de nossa época, tendo acesso aos maiores montantes de financiamento em pesquisas sobre a história e a antropologia e usando as mais aprimoradas tecnologias disponíveis, ainda estão lutando para provar a viabilidade dessa teoria em geral e, especificamente, no caso dos seres humanos. 


			Em essência, são estas as perguntas não respondidas:


			

					A evolução é suficiente para explicar a diversidade que vemos hoje no mundo natural?


					A evolução se aplica aos seres humanos?


			


			Como veremos nas seções a seguir, novas descobertas estão tornando necessário repensar as maneiras como respondíamos a essas duas perguntas no passado. 


			ATÉ MESMO DARWIN TINHA SUAS DÚVIDAS


			Charles Darwin não sabia em sua época o que sabemos hoje sobre o mundo. Nem poderia saber. Muitos campos da ciência, cujas pesquisas e resultados jamais duvidamos nos dias de hoje que sejam verdadeiros, só passaram a existir no fim do século XIX e início do século XX. Por exemplo, Darwin não poderia ter conhecimentos sobre genética. Embora o fato de que uma geração pode herdar as características dos pais fosse reconhecido durante época de Darwin, exatamente o que tornava essa transferência possível? O DNA só passou a ser compreendido depois de sua morte. Darwin não poderia ter tido conhecimento algum sobre as células especializadas do coração, que nos dão acesso às capacidades e sensibilidades extraordinárias que serão descritas mais adiante neste livro. E não poderia saber que essas células, ou as capacidades que elas tornam possíveis, já existiam quando os seres humanos modernos entraram em cena, 200 mil anos atrás. 


			Embora a ciência de seu tempo não fosse capaz de lhe fornecer conhecimentos específicos sobre essas coisas, Darwin sem dúvida suspeitava que descobertas futuras derrubariam pelo menos em parte a sua teoria. Ele afirmou essa possibilidade em seus escritos. Em A Origem das Espécies, escreveu: “Se fosse possível demonstrar a existência de qualquer órgão complexo que não poderia se formar por meio de numerosas e sucessivas pequenas modificações” – a “marca registrada” que caracteriza a evolução –, “minha teoria desmoronaria como um castelo de cartas”.[ 20 ]


			É pelo fato de as condições que o próprio Darwin descreveu como sendo a pedra angular de sua teoria terem sido agora derrubadas – pois temos realmente órgãos complexos que não se formaram por meio de “numerosas e sucessivas pequenas modificações” – que a Teoria da Evolução não pode, por si só, explicar o que encontramos no mundo real. Em outras palavras, exatamente como Darwin suspeitava que iria acontecer, sua teoria desmoronou. 


			Em A Origem das Espécies, Darwin revelou sua suspeita de que a Teoria da Evolução talvez não fosse suficiente para explicar a complexidade da vida. Embora a declaração seguinte possa parecer um tanto prolixa, é a linguagem de Darwin. Eu a compartilho para que tenhamos uma noção das reservas feitas por ele – neste caso, com relação às complexas funções de um olho:


			Supor que o olho, com seus inimitáveis dispositivos para ajustar o foco a diferentes distâncias, para admitir diferentes quantidades de luz e para a correção de aberrações esféricas e cromáticas, poderia ter sido formado por seleção natural, confesso sem meias palavras, parece um absurdo no mais alto grau.[ 21 ]


			O fato de a complexidade do olho, assim como a complexidade de vários outros órgãos, satisfazer a condição que o próprio Darwin declarou que invalidaria sua teoria abre a porta para o tema da Parte I deste livro – a evolução em si mesma e por si mesma não é suficiente para responder pelas características e aptidões extraordinárias que tivemos desde o princípio. As evidências sugerindo que certas características físicas – incluindo nossos olhos, nosso aprimorado sistema nervoso e nosso cérebro – já estavam ativas quando surgiram os seres humanos modernos lança dúvidas sobre a Teoria de Darwin quando se trata da humanidade, em especial quando o destino da humanidade está em jogo. 


			EVOLUÇÃO HUMANA: ESPECULAÇÃO  ENSINADA COMO FATO


			O pensamento convencional de hoje nos deixa com a sensação de que a Teoria da Evolução de Darwin é um “assunto encerrado”. Que é um caso resolvido e universalmente aceito pela comunidade científica, havendo pouco espaço para dúvidas quando se trata de explicar a vida como nós a entendemos hoje. A evolução é descrita como um fato em livros didáticos e salas de aula. Nesse ambiente de aceitação incondicional, as descobertas científicas que lançam dúvidas sobre a evolução com frequência não são relatadas ou, ainda pior, são ridicularizadas como superstição, religião ou pseudociência. Por essa razão, as pessoas costumam ficar espantadas quando se faz alguma menção a descobertas que lançam dúvidas sobre a Teoria de Darwin.


			Um exemplo perfeito dessa visão unilateral é a decisão do Public Broadcasting Service (PBS)[ 22 ] de excluir quaisquer teorias científicas competidoras ou quaisquer críticas científicas da evolução em sua minissérie de oito horas de duração, produção primorosa e grande beleza, Evolution: A Journey into Where We’re from and Where We’re Going [Evolução: Uma Jornada para os Lugares de Onde Viemos e para Onde Estamos Indo], que foi levada ao ar em 2001. Nas próprias palavras da rede, os objetivos do programa consistiam em “intensificar a compreensão pública a respeito da evolução e de como ela funciona, dissipar equívocos comuns sobre o processo e esclarecer por que ele é importante para todos nós”.[ 23 ] E para todos os que assistiram à série, seus criadores fizeram exatamente isso, ilustrando a evolução exclusivamente a partir da perspectiva de Darwin, que muitos cientistas veem como imperfeita por razões que serão descritas mais adiante neste capítulo. 


			Uma resenha crítica desse programa especial do PBS feita por Joshua Gilder, autor e ex-assessor de mídia da Casa Branca, não mediu palavras com relação à maneira como o conteúdo foi produzido: “O problema [com o documentário do PBS] é que nada do que ele mostra é verdadeiro, ou está tão cheio de inconsistências, interpretações errôneas e dados precários (às vezes fraudulentos) que se torna inútil como ciência”.[ 24 ] Gilder baseou sua crítica, em parte, nas descobertas científicas documentadas pelo biólogo molecular Jonathan Wells em seu livro Icons of Evolution, em que as “provas” da evolução humana apresentadas pelo documentário do PBS são contestadas uma a uma. 


			A EVOLUÇÃO LEVADA AOS TRIBUNAIS


			A controvérsia envolvendo esse assunto, a Teoria da Evolução, fica particularmente visível quando ela se estende até o Estado e as leis nacionais relativas ao que os professores estão autorizados a ensinar nas escolas públicas. Um recente projeto de lei estadual de Oklahoma é um exemplo perfeito disso. Em 2016, o senador republicano Josh Brecheen introduziu uma legislação que autorizava os professores a encorajar os alunos a pensar criticamente a respeito dos tópicos que afetam sua vida e seu futuro. 


			O dispositivo legal proposto por Brecheen, o Projeto de Lei 1322 do Senado, declara que o objetivo da legislação é “criar um ambiente dentro dos distritos da escola pública que encoraje os estudantes a examinar as questões científicas, aprender sobre evidências científicas, desenvolver habilidades para o pensamento crítico e responder de maneira apropriada e respeitosa a diferenças de opinião sobre temas controvertidos… Os professores devem ter permissão para ajudar os estudantes a compreender, analisar, criticar e rever de uma maneira objetiva as forças e as fraquezas das teorias científicas incluídas no curso que está sendo ministrado”.[ 25 ] 


			Embora o projeto de lei de Brecheen não mencione especificamente o ensino da Teoria da Evolução, o empenho feito por ele, desde sua eleição em 2010, para introduzir uma legislação semelhante e para incluir a expressão teorias científicas, deixa claro que seu objetivo era permitir que os professores compartilhassem descobertas relativas às origens humanas, inclusive as que não dão apoio à narrativa existente sobre a evolução. 


			Em 2005, o julgamento conhecido de modo informal como Caso Dover foi especificamente dedicado à evolução e à maneira como uma teoria nova, alternativa, a respeito das origens humanas, conhecida como Design Inteligente [Intelligent Design] se relaciona com a evolução. O caso ganhou as manchetes mundiais porque foi o primeiro teste legal da nova teoria em um tribunal federal norte-americano. 


			O Caso Dover começou quando 11 famílias entraram com uma ação contra o Distrito Escolar da Área de Dover do Condado de York, na Pensilvânia, sobre uma mudança no programa exigido para uma turma de biologia do nono ano. Em 2004, o conselho escolar havia orientado os professores a apresentar descobertas que sustentassem o Design Inteligente, aliando-o assim ao ensino tradicional da Teoria da Evolução de Darwin. Defensores da teoria do Design Inteligente, que foi usada pela primeira vez no livro Of Pandas and People, em 1989, afirmam que “certas características do universo e das coisas vivas são mais bem explicadas por meio de uma causa inteligente, e não por um processo não dirigido, como a seleção natural”.[ 26 ] Ambas as teorias estavam sendo apresentadas nas salas de aula como explicações possíveis para as origens humanas. Os pais que entraram com a ação sentiram, no entanto, que as ideias do Design Inteligente se pareciam demais com as ideias religiosas do criacionismo, uma crença segundo a qual o universo e os organismos vivos se originam de atos de criação divina, e solicitaram que o ensino da nova teoria fosse descontinuado. 


			O caso tramitou como um julgamento comum, não julgamento por júri, e o resultado provocou de imediato uma controvérsia quando o juiz decidiu que as conclusões extraídas das descobertas baseadas na ciência e que sustentavam o Design Inteligente na verdade não eram ciência, em absoluto. 


			Encaminhado do Tribunal Distrital [District Court] dos Estados Unidos para o Distrito Central [Middle District] da Pensilvânia, com John E. Jones III (indicado por George W. Bush em 2002) como o juiz em exercício na época, o veredito diz o seguinte:


			Ensinar o Design Inteligente em aulas de biologia de uma escola pública viola a Cláusula de Estabelecimento do Estado Laico da Primeira Emenda da Constituição dos Estados Unidos (e o Artigo I, Seção 3, da Constituição do Estado da Pensilvânia) porque o Design Inteligente não é ciência e “não pode ser separado de seus antecedentes criacionistas e, portanto, religiosos”.[ 27 ]


			Imediatamente depois do julgamento, houve acusações de falso testemunho, e até mesmo de perjúrio, envolvendo detalhes e depoimentos de peritos chamados para esclarecer as evidências científicas do Design Inteligente. Por causa da natureza de um julgamento comum, no qual não há jurados, bem como das crenças religiosas e políticas do juiz e dos testemunhos questionáveis, a controvérsia prossegue atualmente. 


			Para manter total clareza, não estou sugerindo que o Design Inteligente seja a resposta para o mistério das origens humanas ou que o julgamento não deveria ter acontecido. O que estou dizendo é que acredito que devemos a nós mesmos ser honestos a respeito das novas descobertas que estão sendo realizadas e refletir sobre aonde elas podem levar. O que incomoda nessa decisão judicial é o caráter seletivo que parece ser usado para ignorar a ciência que dá sustentação ao Design Inteligente. Por um lado, a Teoria da Evolução, que tem 150 anos – e ainda precisa ser cientificamente comprovada – é ensinada como fato. Por outro lado, as evidências científicas sugerindo que a Teoria da Evolução é incompleta ou nos leva no sentido errado não são sequer autorizadas a serem mencionadas em sala de aula. 


			Quando rejeitamos a oportunidade de questionar teorias existentes e apresentar teorias baseadas em novas evidências, também abrimos mão do poder do pensamento crítico ao qual precisaremos recorrer se quisermos enfrentar com êxito os desafios do mundo de hoje e sobreviver aos que virão no futuro. 


			É a natureza – a qual ostenta a autoridade científica que pretende sustentá-los – de belos e convincentes documentários, como Evolution, do PBS, e a natureza tendenciosa dos argumentos legais, como os expressos no julgamento de Dover, que levam muitas pessoas a acreditar que a Teoria da Evolução de Darwin é, com a seleção natural, um caso resolvido. Nada poderia estar mais longe da verdade. 


			Embora muitos cientistas tenham, de fato, aceitado a evolução como a melhor teoria para explicar o mistério das origens humanas, até agora essa aceitação nunca excluiu o reconhecimento de novas teorias, em especial quando elas estão ancoradas em boa ciência. 


			Incluí as objeções à Teoria da Evolução neste livro por duas razões: 


			

					Para dar visibilidade ao fato de que a Teoria da Evolução de Darwin não é um fato consumado quando a ciência tem de explicar quem somos nós.


					Para dar voz a uma amostragem dos respeitados cientistas cujas objeções à Teoria da Evolução não repercutem nos principais canais de mídia da atualidade.


			


			No restante deste capítulo, compartilharei com o leitor algumas opiniões que continuam a alimentar as fogueiras da controvérsia com relação à Teoria da Evolução Humana.


			CENTO E CINQUENTA ANOS DE OBJEÇÕES


			Objeções apaixonadas à Teoria de Darwin apareceram quase imediatamente depois da publicação de seu livro em 1859. A primeira foi levantada por Louis Agassiz, considerado um dos grandes cientistas do século XIX. Seu legado pioneiro é reconhecido no campo da história natural, especialmente nas áreas da geologia, biologia, paleontologia e glaciologia. A dedicação incansável com que se empenhava em seu trabalho ganhou tamanha prioridade em sua vida que certa vez ele declarou a um colega: “Não posso me dar ao luxo de perder tempo ganhando dinheiro”.[ 28 ] Em outras palavras, Agassiz estava tão compenetrado em sua pesquisa e em fazer descobertas sobre o mundo natural que ganhar a vida se tornou secundário. Embora tanto ele como Darwin estivessem usando os mesmos métodos e examinando a mesma informação, suas interpretações não poderiam ter sido mais diferentes. 


			Em seu comentário sobre a Teoria de Darwin em uma publicação de 1874, Agassiz escreveu: “O mundo surgiu de um modo ou de outro. Como ele se originou, é a grande questão, e a teoria de Darwin, como todas as outras tentativas de explicar a origem da vida, é até agora meramente hipotética. Acredito inclusive que ele nem mesmo construiu a melhor hipótese possível no presente estágio de nosso conhecimento”.[ 29 ]


			Agassiz não estava sozinho em suas objeções. Uma comunidade de cientistas respeitados contestou a obra de Darwin desde a ocasião em que foi publicada pela primeira vez. Essa comunidade continua a crescer. A lista dos nomes que a compõem parece agora um Who’s Who [Quem é Quem] das mentes mais importantes da ciência contemporânea. Eis uma amostra dos tipos de crítica que têm sido levantados desde a época em que Darwin introduziu sua teoria, em 1859, até o presente. 
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			“A Teoria de Darwin não é indutiva – não tem por base uma série de fatos reconhecidos que apontem para uma conclusão geral.”[ 30 ]


			– Adam Sedgwick (1785-1873), Universidade de Cambridge, geólogo britânico e um dos fundadores da geologia moderna


			“Não há…, em absoluto, quer nos registros da geologia, na história do passado ou na experiência do presente, fatos que possam ser mencionados como provas da evolução, nem do desenvolvimento de uma espécie a partir de outra por qualquer tipo de seleção, seja ela qual for.”[ 31 ]


			– Louis Agassiz (1807-1873),
Universidade Harvard, geólogo norte-americano


			“A teoria sofre de falhas graves, que estão se tornando cada vez mais visíveis à medida que o tempo passa. Ela não pode mais se conciliar com o conhecimento científico prático, nem é suficiente para responder à nossa apreensão teórica dos fatos… Ninguém pode demonstrar que os limites de uma espécie foram um dia ultrapassados. Esses são rubicões que os evolucionistas não podem cruzar… Darwin revirou outras esferas de obras de pesquisa prática em busca de ideias… Mas todo o esquema que ele tirou daí se mantém, até hoje, estranho à zoologia cientificamente estabelecida, uma vez que mudanças reais de espécies por tais meios são ainda desconhecidas.”[ 32 ]


			– Albert Fleischmann (1862-1942),
Universidade de Erlangen, zoólogo alemão


			“A evolução se tornou em certo sentido uma religião científica; quase todos os cientistas a aceitaram e muitos estão dispostos a ‘enviesar’ suas observações para que se ajustem a ela.”[ 33 ]


			– H. S. Lipson (1910-1991), Universidade de Manchester, Institute of Science and Technology, físico britânico


			“A evolução é a espinha dorsal da biologia e a biologia está, portanto, na posição peculiar de ser uma ciência alicerçada em uma teoria não comprovada. É então uma ciência ou uma fé? A crença na Teoria da Evolução é assim exatamente paralela à crença em uma criação especial. Ambas são conceitos que os crentes sabem ser verdadeiros, mas que nem uns nem outros, até o momento, foram capazes de comprovar.”[ 34 ]


			– Leonard Harrison Matthews (1901-1986),
Universidade de Cambridge, zoólogo britânico


			“A possibilidade de que formas de vida superiores possam ter emergido dessa maneira é comparável à possibilidade de que um furacão varrendo um ferro-velho possa montar um Boeing 747 a partir dos materiais ali encontrados. Sou incapaz de compreender a compulsão generalizada dos biólogos para negar o que me parece óbvio.”[ 35 ]


			– Sir Fred Hoyle (1915-2001), Universidade de Cambridge,
astrônomo britânico; estabeleceu a teoria da nucleossíntese estelar


			“Em última análise, a Teoria da Evolução de Darwin não é mais, nem menos, que o grande mito cosmogênico do século XX. A verdade é que, apesar do prestígio da Teoria da Evolução e do tremendo esforço intelectual para reduzir os sistemas vivos aos limites do pensamento darwinista, a natureza se recusa a ser aprisionada. No final das contas, ainda sabemos muito pouco sobre como surgem novas formas de vida. O ‘mistério dos mistérios’ – a origem de novos seres sobre a Terra – continua, em grande medida, tão enigmático como quando Darwin zarpou no Beagle.”[ 36 ]


			– Michael Denton (1943), bioquímico britânico, pesquisador sênior, 
Center for Science and Culture


			“Mas como se chega, partindo do nada, a algo tão elaborado se a evolução tem de avançar ao longo de uma extensa sequência de estágios intermediários, cada um deles favorecido pela seleção natural? Não se consegue voar com dois por cento de uma asa ou ganhar muita proteção de um fragmento de vegetação que tenha um potencial de camuflagem com minúscula similaridade. Como, em outras palavras, a seleção natural é capaz de explicar os estágios incipientes de estruturas que só podem ser usadas [como agora as observamos] em uma forma muito mais elaborada?”[ 37 ]
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